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Pesquisadores constroem sítio sentinela para monitorar malária e dengue

Pesquisadores do Amazonas, Amapá e da Guiana Francesa estão desenvolvendo com apoio do 
governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) um 
sítio sentinela de observação de clima e saúde na região fronteiriça da Amazônia para estudos 
sobre malária e outras doenças de transmissão vetorial como dengue, chikungunya e zika.

O estudo é coordenado pelo chefe do Departamento de Vigilância Ambiental da Fundação de 
Vigilância em Saúde do Amazonas (FVS), Ricardo Augusto Passos, no âmbito do Programa de 
Cooperação Internacional Guy Amazon da Fapeam.

Segundo ele, o sítio será implantado entre a Guiana e o Amapá. No Amazonas, o estudo será 
realizado no município de Tabatinga (localizado a 1.108 quilômetros de Manaus), onde fica a 
tríplice fronteira Colômbia/Peru/Amazonas. Ricardo Passos informou que a vocação do sítio 
sentinela é de recolher, representar, analisar dados e difundir informações e conhecimentos 
bilaterais espacializados, pluridisciplinares, em longo prazo.

O principal desafio do projeto de pesquisa será a transmissão de dados, em tempo real, via 
internet, considerando as dificuldades de sinal de internet na região de fronteira.

“Sabemos que grande parte dos municípios do Amazonas  ainda enfrentam problemas na rede 
de telefonia e internet e isso, pode dificultar o envio de dados para alimentação dos sistemas a 
partir das bases  locais”, disse Ricardo Passos.

Segundo o pesquisador, estas características estruturam o projeto em três eixos principais: a 
construção de referenciais cartográficos e a produção de camadas de informações chave para a 
cartografia e a construção de indicadores de risco; a representação, o compartilhamento, e a 
integração de  dados  e  de  informações  heterogêneas e  multidisciplinares;  a contribuição à 
definição  de  formas  operacionais  de  recolhimento  e  de  espacialização  de  dados,  para  a 
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constituição  de  conjuntos  de  dados  novos  e  a  alimentação  rotineira  do  sítio  sentinela, 
permitindo a possibilidade de gerar conhecimentos novos.

“O projeto de pesquisa dará início  à construção de um sítio  sentinela  na tríplice fronteira 
Brasil-Colômbia-Peru,  entretanto,  ele  não  tem capacidade  para  estruturar  a  parceria  com 
Colômbia e o Peru, o que seria essencial para a sua implementação efetiva. Outras fontes de 
financiamento  serão  encontradas  para  identificar  e  construir  uma  parceria  relevante 
envolvendo parceiros colombianos e peruanos”, disse Ricardo.

De acordo com o coordenador, o projeto faz parte de uma abordagem de longo prazo que visa 
buscar soluções metodológicas e meios materiais e humanos necessários para a manutenção 
de um dispositivo de observação e de difusão de dados. Segundo ele, isso permitirá ao sítio 
sentinela o rótulo de Observatório pelas organizações francesas, como o Instituto de Pesquisa 
para o Desenvolvimento (IRD), e brasileiras, como o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico  e  Tecnológico  (CNPq),  e  atrairá  mais  investimentos  para  a  pesquisa  na  região 
amazônica.

 

Sobre o  GuyAmazon

O Programa é fruto de uma cooperação científica entre o Brasil, por meio das Fapeam e das 
Fundações de Amparo à Pesquisa do Amapá (Fapeap) e do Maranhão (Fapema), e a França, 
por meio da Embaixada da França no Brasil, com participação da região da Guyana, o IRD e do 
Centro de Cooperação Internacional em Pesquisa Agronômica para o Desenvolvimento (Cirad) 
para realização de pesquisas sobre a Amazônia.

O GuyAmazon é um programa transfronteiriço que visa fortalecer as capacidades universitárias 
e científicas por  meio da execução de projetos conjuntos de pesquisa,  desenvolvimento e 
inovação  no  âmbito  da  colaboração  científica  e  tecnológica  entre  os  pesquisadores  de 
instituições de ensino e pesquisa do Amazonas e pesquisadores franceses.

Os estudos são realizados nas áreas de biodiversidade,  agricultura familiar,  saúde e meio 
ambiente, energias renováveis e ciências humanas e sociais ligadas aos desafios regionais e 
visa a formação de mestres e doutores no âmbito de projetos bilaterais.

Fonte: Francisco Santos – Agência Fapeam
http://confap.org.br/news/pesquisadores-constroem-sitio-sentinela-para-monitorar-malaria-e-
dengue/

http://confap.org.br/news/pesquisadores-constroem-sitio-sentinela-para-monitorar-malaria-e-dengue/
http://confap.org.br/news/pesquisadores-constroem-sitio-sentinela-para-monitorar-malaria-e-dengue/
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Os resíduos de peixes que antes eram descartados no lixo pelas feiras e mercados podem ter 

um novo  destino:  a  produção  de  biofertilizante,  biogás  e  ração  orgânica.  A  utilização  de 

produtos naturais deve trazer vários benefícios para população do Amazonas é o que afirmou 

um dos responsáveis pelo projeto de pesquisa, Raimundo Pereira, devido à ligação com a 

alimentação, energia e sustentabilidade do planeta. De acordo com o pesquisador, a maior 

vantagem no  processo  produtivo  está  na  capacidade  de  produção  de  energia  alternativa, 

fertilizante e ração para animais a partir  de matéria orgânica e altamente renovável,  sem 

substâncias tóxicas para o consumidor e para o meio ambiente. A alternativa é fruto de um 

projeto de pesquisa desenvolvido com apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) por microempreendores.Segundo Pereira, com o 

reaproveitamento do pescado adicionado a outros compostos naturais será possível reduzir 

níveis de gás carbônico por conta da utilização de energia a partir de matéria orgânica. “Este 

será o futuro da geração de energia e de combustíveis. O planeta Terra e os seres humanos 

são verdadeiros biodigestores e, em semelhança disso, os inventos para os passos evolutivos 

das  próximas  gerações  deverão  traduzir  este  padrão  em  uma  constate  na  vida  social, 

econômica  e  ecológica  da  humanidade”,  disse  PereiraEle  explicou  que  a  essência  do 

biofertilizante  será  utilizada  nos  setores  básicos  agrícolas,  hortas,  jardins  e  plantações 

diversas.  O biogás, utilizado para gerar energia e combustível.  Já a ração orgânica, pode ser 

utilizada  na  avicultura  e  aquicultura.  “O  biofertilizante  trará  muitas  vantagens  para  a 

agricultura em geral por ser um produto isento de agrotóxico. O biogás é um combustível que 
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poderá ser utilizado como geração de energia, a ração orgânica trará benefícios à criação de 

peixes na região amazônica”, disse o pesquisador.

O trabalho é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da Inovação. 

Fruto  da  parceria  firmada  entre  a  Fapeam com  a  Fundação  Centros  de  Referência  em 

Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos de pesquisa de 

universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 

competitivos,  além  de  fortalecer  o  empreendedorismo  inovador.  “O  apoio  da  Fapeam é 

importante para andamento dessa pesquisa. Esse é um projeto que vai beneficiar a sociedade 

com a melhoria na qualidade da produção de fertilizante, biogás e ração animal”, disse.

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/residuos-de-peixes-sao-

reaproveitados-para-producao-de-biofertilzante-biogas-e-racao-no-amazonas/?

cHash=673e420576141870407959062ecd33f9

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/residuos-de-peixes-sao-reaproveitados-para-producao-de-biofertilzante-biogas-e-racao-no-amazonas/?cHash=673e420576141870407959062ecd33f9
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/residuos-de-peixes-sao-reaproveitados-para-producao-de-biofertilzante-biogas-e-racao-no-amazonas/?cHash=673e420576141870407959062ecd33f9
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/residuos-de-peixes-sao-reaproveitados-para-producao-de-biofertilzante-biogas-e-racao-no-amazonas/?cHash=673e420576141870407959062ecd33f9
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Fungos e bactérias da região amazônica com potencial farmacológico estão em estudo para 

para tratamento de doenças cardiovasculares. A pesquisa realizou uma seleção de fungos e 

bactérias isolados de substratos amazônicos, como solo, água e ar, promissores produtor de 

proteases  que  possuem ação  fibrinolítica,  quando  atua  diretamente  desfazendo  o  coágulo 

sanguíneo formado durante as doenças cardiovasculares.A pesquisadora do Instituto Leônidas 

e Maria Deane (ILMD/Fiocruz Amazônia), Ormezinda Fernandes, é responsável pelo estudo 

com apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 

(Fapeam). Para a pesquisa, foi realizada a seleção de, aproximadamente, 150 microrganismos 

produtores  de  proteases.  Desses  produtores,  cerca  de  30%  são  produtores  da  ação 

fibrinolítica, ou seja, são capazes de desfazer o coágulo sanguíneo. Todos os testes foram 

feitos em laboratório em placas de fibrina que simulam a cascata de coagulação no organismo 

humano.  “Esse  é  o  primeiro  passo  para  chegarmos  ao  medicamento.  Temos  que  ter  o 

microrganismo  produtor  do  material  e  as  condições  prévias  para  essa  produção.  Isso  já 

estamos fazendo. O próximo passo serão os ensaios clínicos, testar em pequenos animais, ou 

seja, estimular um coágulo sanguíneo e testar a enzima para saber de que forma ela está 

agindo”,  disse a pesquisadora Ormezinda Fernandes.O estudo oferece uma nova opção na 

produção de medicamento direcionado para doenças cardiovasculares. Para a pesquisadora, 

com o surgimento de novos remédios a tendência é que os produtos fiquem com o preço cada 

vez menor, devido à concorrência no mercado, beneficiando a população. “O que queremos 

mostrar é que a biodiversidade amazônica tem esse potencial de investimento biotecnológico, 
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tanto que estamos encontrando esses microrganismos produtores dessas enzimas e, quando 

vamos relacionar com o que é encontrado na literatura com outros microrganismos de outras 

regiões, e de países, em alguns casos, nossa produção é bem melhor que a deles”, disse 

Fernandes.

O projeto de pesquisa está sendo desenvolvido com aporte financeiro do governo do Estado 

via Fapeam no âmbito do Programa de Pesquisa para o SUS: gestão compartilhada em saúde 

(PPSUS),  desenvolvido  em  parceria  com  o  Ministério  da  Saúde  e  Conselho  Nacional  de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). O programa apoia, com recursos financeiros, 

projetos de pesquisa que visem à promoção do desenvolvimento científico, tecnológico e de 

inovação na área de saúde no Amazonas.

Coleção de fungos e bactérias

Na Fiocruz Amazônia existe uma coleção de fungos e bactérias, que segundo a pesquisadora, é 

responsável pela conservação de recursos genéticos ex-situ, que têm como função principal, a 

aquisição,  caracterização,  manutenção  e  distribuição  de  microrganismos  autenticadas, 

permitindo o desenvolvimento das atividades com mais segurança nos resultados. Além disso, 

o estudo também é realizado em parceria com a Universidade Federal do Amazonas (Ufam), 

especificamente com o doutor Raimundo Felipe Cruz, do laboratório de Microbiologia do ICB.

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/fungos-e-bacterias-da-

amazonia-sao-estudados-para-tratar-doencas-cardiovasculares/?

cHash=f6daa853bb231852ffc5eae8bd8cc2d5

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/fungos-e-bacterias-da-amazonia-sao-estudados-para-tratar-doencas-cardiovasculares/?cHash=f6daa853bb231852ffc5eae8bd8cc2d5
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/fungos-e-bacterias-da-amazonia-sao-estudados-para-tratar-doencas-cardiovasculares/?cHash=f6daa853bb231852ffc5eae8bd8cc2d5
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/ciencia-e-tecnologia/fungos-e-bacterias-da-amazonia-sao-estudados-para-tratar-doencas-cardiovasculares/?cHash=f6daa853bb231852ffc5eae8bd8cc2d5
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O  estudo  que  aponta  que  as  mudanças  climáticas  podem alterar  as  cadeias  alimentares 
aquáticas da Amazônia deve ser concluído até o primeiro semestre de 2017. As alterações 
estão sendo mensuradas ao longo de um projeto do pesquisador do Instituto  Nacional  de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa), Renato Tavares. 

A  pesquisa  pretende  avaliar  os  efeitos  das  mudanças  no  clima  sobre  os  invertebrados 
fragmentadores  do  gênero  Phylloicus  (Trichoptera:  Calamoceratidae),  mais  frequentes  nos 
igarapés amazônicos e sobre os microrganismos associados as folhas em decomposição. O 
estudo  está  sendo  desenvolvido  pelo  pesquisador  com  apoio  do  governo  do  Estado  via 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

Segundo o pesquisador, os seres invertebrados fragmentadores têm um papel fundamental no 
meio  ambiente  amazônico.  “Fragmentadores  são  animais  que  se  alimentam  de  folhas, 
gravetos ou troncos e, assim, cortam esses materiais em pedaços bem pequenos. Tais pedaços 
podem  ser  usados  como  alimento  por  outros  animais  que  não  conseguem  se  alimentar 
diretamente das folhas. Eles também são importantes na decomposição da matéria orgânica. 
As larvas dos fragmentadores podem servir como alimento para peixes, tartarugas e também 
outros insetos, com a libélula, por exemplo”, explicou o pesquisador. 

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/meio-ambiente/estudo-sobre-mudanca-das-cadeias-
alimentares-aquaticas-da-amazonia-sera-concluido-em-2017/?
cHash=c621415b26f32c5ecb376000bde39ecb
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http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/meio-ambiente/estudo-sobre-mudanca-das-cadeias-alimentares-aquaticas-da-amazonia-sera-concluido-em-2017/?cHash=c621415b26f32c5ecb376000bde39ecb
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/meio-ambiente/estudo-sobre-mudanca-das-cadeias-alimentares-aquaticas-da-amazonia-sera-concluido-em-2017/?cHash=c621415b26f32c5ecb376000bde39ecb
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/meio-ambiente/estudo-sobre-mudanca-das-cadeias-alimentares-aquaticas-da-amazonia-sera-concluido-em-2017/?cHash=c621415b26f32c5ecb376000bde39ecb
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Fungos e bactérias da região amazônica com potencial farmacológico estão em estudo para 
para tratamento de doenças cardiovasculares. A pesquisa realizou uma seleção de fungos e 
bactérias isolados de substratos amazônicos, como solo, água e ar, promissores produtor de 
proteases  que  possuem ação  fibrinolítica,  quando  atua  diretamente  desfazendo  o  coágulo 
sanguíneo formado durante as doenças cardiovasculares.

A pesquisadora do Instituto  Leônidas  e  Maria  Deane (ILMD/Fiocruz  Amazônia),  Ormezinda 
Fernandes,  é  responsável  pelo  estudo  com apoio  do  governo  do  Estado  via  Fundação  de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

Para a pesquisa, foi realizada a seleção de, aproximadamente, 150 microrganismos produtores 
de proteases. Desses produtores, cerca de 30% são produtores da ação fibrinolítica, ou seja, 
são capazes de desfazer o coágulo sanguíneo. Todos os testes foram feitos em laboratório em 
placas de fibrina que simulam a cascata de coagulação no organismo humano. “Esse é o 
primeiro passo para chegarmos ao medicamento. Temos que ter o microrganismo produtor do 
material e as condições prévias para essa produção. Isso já estamos fazendo. O próximo passo 
serão  os  ensaios  clínicos,  testar  em  pequenos  animais,  ou  seja,  estimular  um  coágulo 
sanguíneo e testar a enzima para saber de que forma ela está agindo”, disse a pesquisadora 
Ormezinda Fernandes.

O estudo oferece uma nova opção na produção de medicamento direcionado para doenças 
cardiovasculares. Para a pesquisadora, com o surgimento de novos remédios a tendência é 
que os produtos fiquem com o preço cada vez menor, devido à concorrência no mercado, 
beneficiando a população. “O que queremos mostrar é que a biodiversidade amazônica tem 
esse  potencial  de  investimento  biotecnológico,  tanto  que  estamos  encontrando  esses 
microrganismos  produtores  dessas  enzimas  e,  quando  vamos  relacionar  com  o  que  é 
encontrado na literatura com outros microrganismos de outras regiões, e de países, em alguns 
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casos, nossa produção é bem melhor que a deles”, disse Fernandes.

O projeto de pesquisa está sendo desenvolvido com aporte financeiro do governo do Estado 
via Fapeam no âmbito do Programa de Pesquisa para o SUS: gestão compartilhada em saúde 
(PPSUS),  desenvolvido  em  parceria  com  o  Ministério  da  Saúde  e  Conselho  Nacional  de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). O programa apoia, com recursos financeiros, 
projetos de pesquisa que visem à promoção do desenvolvimento científico, tecnológico e de 
inovação na área de saúde no Amazonas.

Coleção de fungos e bactérias

Na Fiocruz Amazônia existe uma coleção de fungos e bactérias, que segundo a pesquisadora, é 
responsável pela conservação de recursos genéticos ex-situ, que têm como função principal, a 
aquisição,  caracterização,  manutenção  e  distribuição  de  microrganismos  autenticadas, 
permitindo o desenvolvimento das atividades com mais segurança nos resultados. Além disso, 
o estudo também é realizado em parceria com a Universidade Federal do Amazonas (Ufam), 
especificamente com o doutor Raimundo Felipe Cruz, do laboratório de Microbiologia do ICB.

Com informações da Agência Fapeam

Fonte:Portalamazônia
http://www.jornalrondoniavip.com.br/noticia/fungos-e-bacterias-da-amazonia-sao-estudados-
para-tratar-doencas-cardiovasculares,geral,42008.html

http://www.jornalrondoniavip.com.br/noticia/fungos-e-bacterias-da-amazonia-sao-estudados-para-tratar-doencas-cardiovasculares,geral,42008.html
http://www.jornalrondoniavip.com.br/noticia/fungos-e-bacterias-da-amazonia-sao-estudados-para-tratar-doencas-cardiovasculares,geral,42008.html
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Os restos de peixes que antes eram descartados no lixo pelas feiras e mercados poderão ter 
um novo destino: a produção de biofertilizante, biogás e ração orgânica. A alternativa é fruto 
de um projeto de pesquisa desenvolvido por microempreendedores, através da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

Um dos responsáveis pelo estudo, Raimundo Pereira, afirmou que a utilização de produtos 
naturais  deverá trazer vários benefícios  à população amazonense, devido à ligação com a 
alimentação, energia e sustentabilidade do planeta. Ainda de acordo com o pesquisador, a 
maior  vantagem  no  processo  está  na  capacidade  de  produção  de  energia  alternativa, 
fertilizante e ração para animais, a partir de matéria orgânica e altamente renovável, sem 
substâncias tóxicas ao consumidor e meio ambiente.

“Este será o futuro da geração de energia e de combustíveis.  O planeta Terra e os seres 
humanos são verdadeiros biodigestores e, em semelhança disso, os inventos para os passos 
evolutivos  das próximas gerações deverão traduzir  este  padrão em uma constate  na vida 
social, econômica e ecológica da humanidade”, disse.

Pereira explicou que a essência do biofertilizante será utilizada nos setores básicos agrícolas, 
hortas, jardins e plantações diversas. O biogás, utilizado para gerar energia e combustível. Já 
a  ração  orgânica,  na  avicultura  e  aquicultura.  “O biofertilizante  trará  muitas  vantagens  à 
agricultura em geral por ser um produto isento de agrotóxico. O biogás é um combustível que 
poderá ser usado como geração de energia, e a ração orgânica trará benefícios à criação de 
peixes na região amazônica”, completou.
http://www.agoraamazonas.com/empreendedores-estudam-reaproveitar-restos-de-peixes-
para-produzir-biogas-e-racao/
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O reitor da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Cleinaldo Costa, receberá, às 8h30 do 
próximo dia 15 (segunda-feira) de fevereiro, uma comitiva da Korea University. O objetivo é 
mapear  estratégias  para  viabilizar  a  parceria  entre  as  duas  instituições.  A  recepção  será 
realizada na Reitoria da UEA, localizada na avenida Djalma Batista, nº 3.578, Flores. Durante o 
encontro, as duas instituições darão esclarecimentos sobre os próximos passos do acordo de 
cooperação técnica.

O acordo viabilizará benefícios para diversas áreas da UEA, entre elas, Medicina, Farmácia, 
Meteorologia, Administração, Biotecnologia, Química e as seguintes Engenharias:  Materiais, 
Controle  e  Automação  Industrial,  Elétrica  e  Química.  O  acordo  de  cooperação  técnica  foi 
firmado em julho de 2015, durante visita  da Gestão Superior  da UEA à universidade sul-
coreana.

“Esse é um momento de encontro, troca de ideias, e a partir desse diálogo vamos pensar em 
ações e linhas de pesquisa que possam ser trabalhadas em breve”, disse o reitor da UEA, 
Cleinaldo Costa.

A comitiva é composta pelo Pró-Reitor da Faculdade de Engenharia, Jinwoo Park; Professor da 
Escola de Gerenciamento de Tecnologia, Choong-Era; e pelos professores da Faculdade de 
Ciências Biológicas e Biotecnologia, Kwan-Youn Whang, Donghoo Lee e Tar Hoon, além do 
presidente da Empresa Unicoglobal, Youngil Kim.

Os coreanos terão uma extensa agenda de atividades entre os dias 15 e 19 de fevereiro dentro 
das unidades da UEA e com instituições de pesquisa do Amazonas. A programação reúne visita 
aos  laboratórios  da  Escola  Superior  de  Ciências  da  Saúde  (ESA)  e  Escola  Superior  de 
Tecnologia (EST), além de empresas do Polo Industrial de Manaus.

Também faz parte da programação, encontros com representantes da Superintendência da 
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Zona Franca de Manaus (Suframa), Federação das Indústrias do Aamzonas (Fiam), Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) e Centro da Indústria do Estado do 
Amazonas (Cieam).

FOTO: DIVULGAÇÃO/UEA
http://www.amazonasnoticias.com.br/uea-recebe-comitiva-de-universidade-sul-coreana/
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O reitor da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Cleinaldo Costa, receberá, às 8h30 do 
próximo dia 15 (segunda-feira) de fevereiro, uma comitiva da Korea University. O objetivo é 
mapear  estratégias  para  viabilizar  a  parceria  entre  as  duas  instituições.  A  recepção  será 
realizada na Reitoria da UEA, localizada na avenida Djalma Batista, nº 3.578, Flores. Durante o 
encontro, as duas instituições darão esclarecimentos sobre os próximos passos do acordo de 
cooperação técnica.
O acordo viabilizará benefícios para diversas áreas da UEA, entre elas, Medicina, Farmácia, 
Meteorologia, Administração, Biotecnologia, Química e as seguintes Engenharias:  Materiais, 
Controle  e  Automação  Industrial,  Elétrica  e  Química.  O  acordo  de  cooperação  técnica  foi 
firmado em julho de 2015, durante visita  da Gestão Superior  da UEA à universidade sul-
coreana.
“Esse é um momento de encontro, troca de ideias, e a partir desse diálogo vamos pensar em 
ações e linhas de pesquisa que possam ser trabalhadas em breve”, disse o reitor da UEA, 
Cleinaldo Costa.
A comitiva é composta pelo Pró-Reitor da Faculdade de Engenharia, Jinwoo Park; Professor da 
Escola de Gerenciamento de Tecnologia, Choong-Era; e pelos professores da Faculdade de 
Ciências Biológicas e Biotecnologia, Kwan-Youn Whang, Donghoo Lee e Tar Hoon, além do 
presidente da Empresa Unicoglobal, Youngil Kim.Os coreanos terão uma extensa agenda de 
atividades entre os dias 15 e 19 de fevereiro dentro das unidades da UEA e com instituições de 
pesquisa do Amazonas. A programação reúne visita aos laboratórios da Escola Superior de 
Ciências da Saúde (ESA) e Escola Superior de Tecnologia (EST), além de empresas do Polo 
Industrial de Manaus.
Também faz parte da programação, encontros com representantes da Superintendência da 
Zona Franca de Manaus (Suframa), Federação das Indústrias do Aamzonas (Fiam), Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) e Centro da Indústria do Estado do 
Amazonas (Cieam).
 

Secretaria de Estado de Comunicação Social
http://www.reporterparintins.com.br/lendo/276-conteudo-12500-uea-recebe-comitiva-de-
universidade-sul-coreana
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Os  resíduos  de  peixes  que  antes  eram  descartados  no  lixo  pelas  feiras,  mercados  e 
restaurantes podem ter um novo destino. A alternativa é fruto de um projeto de pesquisa, 
desenvolvido  por  microempreendores  amazonenses,  que  busca  no  reaproveitamento  dos 
restos de pescado a produção de biofertilizantes, biogás e ração orgânica.

A utilização de produtos naturais deve trazer vários benefícios para população amazonense, 
por conta da ligação com a alimentação, energia e sustentabilidade do planeta, avalia um dos 
responsáveis pelo projeto de pesquisa, Raimundo Pereira. De acordo com o pesquisador, a 
maior vantagem do processo produtivo está na capacidade de produção de energia alternativa, 
fertilizante e ração para animais a partir  de matéria orgânica e altamente renovável,  sem 
substâncias tóxicas para o consumidor e para o meio ambiente.

Segundo  Pereira,  com  o  reaproveitamento  do  pescado,  adicionado  a  outros  compostos 
naturais, será possível reduzir níveis de gás carbônico por conta da utilização de energia a 
partir de matéria orgânica. “Este será o futuro da geração de energia e de combustíveis. O 
planeta Terra e os seres humanos são verdadeiros biodigestores e, em semelhança disso, os 
inventos para os passos evolutivos das próximas gerações deverão traduzir este padrão em 
uma constate na vida social, econômica e ecológica da humanidade”, observa.

O pesquisador explica que a essência do biofertilizante, que já é possível ser encontrado em 
um protótipo em algumas feiras de Manaus, será utilizada nos setores básicos como agrícola, 
jardins, hortas entre outros tipos de plantações. E o biogás deverá ser utilizado para gerar 
energia e combustível. Já a ração orgânica poderá ser utilizada na avicultura e aquicultura.

“O biofertilizante trará muitas vantagens para a agricultura em geral,  por ser um produto 
isento de agrotóxico. O biogás é um combustível que poderá ser utilizado como geração de 
energia. E a ração orgânica trará benefícios à criação de peixes na região amazônica”, afirma o 
pesquisador.

O trabalho é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da Inovação, fruto 
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da parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação Centros de Referência em Tecnologias 
Inovadoras (Certi), que tem por objetivo transformar os resultados de projetos de pesquisa de 
universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 
competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

“O apoio da Fapeam é importante para o andamento dessa pesquisa. Esse é um projeto que 
vai beneficiar a sociedade com a melhoria na qualidade da produção de fertilizante, biogás e 
ração animal”, avalia o pesquisador.

Fonte: Em Tempo 

http://www.industriahoje.com.br/residuos-de-peixes-geram-biogas-fertilizante-e-racao
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O estudo  realizou  uma seleção  de  fungos  e  bactérias  produtores  substâncias  capazes  de 
desfazer  coágulos  sanguíneos  formados  durante  as  doenças  cardiovasculares  como  a 
trombose.
A pesquisadora do Instituto  Leônidas  e  Maria  Deane (ILMD/Fiocruz  Amazônia),  Ormezinda 
Fernandes, está desenvolvendo um estudo com apoio do Governo do Estado, via Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), para buscar em fungos e bactérias da 
região Amazônica potencial farmacológico para tratamento de doenças cardiovasculares.

O estudo realizou uma seleção de fungos e bactérias isolados de substratos amazônicos, como 
solo, água e ar, promissores produtor de proteases que possuem ação fibrinolítica, quando 
atua  diretamente  desfazendo  o  coágulo  sanguíneo  formado  durante  as  doenças 
cardiovasculares.

O projeto de pesquisa está sendo desenvolvido com aporte financeiro do Governo do Estado, 
via Fapeam, no âmbito do Programa de Pesquisa para o SUS: gestão compartilhada em saúde 
(PPSUS),  desenvolvido  em  parceria  com  o  Ministério  da  Saúde  e  Conselho  Nacional  de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). O programa apoia, com recursos financeiros, 
projetos de pesquisa que visem à promoção do desenvolvimento científico, tecnológico e de 
inovação na área de saúde no Amazonas.

Para a pesquisa, foi realizada a seleção de, aproximadamente, 150 microrganismos produtores 
de proteases. Desses produtores, cerca de 30% são produtores da ação fibrinolítica, ou seja, 
são capazes de desfazer o coágulo sanguíneo. Todos os testes foram feitos em laboratório em 
placas de fibrina que simulam a cascata de coagulação no organismo humano.

“Esse é o primeiro passo para chegarmos ao medicamento. Temos que ter o microrganismo 
produtor do material e as condições prévias para essa produção. Isso já estamos fazendo. O 
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próximo passo serão os ensaios clínicos, testar em pequenos animais, ou seja, estimular um 
coágulo  sanguíneo  e  testar  a  enzima para  saber  de  que  forma ela  está  agindo”,  disse  a 
pesquisadora Ormezinda Fernandes.

O estudo oferece uma nova opção na produção de medicamento direcionado para doenças 
cardiovasculares. Para a pesquisadora, com o surgimento de novos remédios a tendência é 
que os produtos fiquem com o preço cada vez menor, devido à concorrência no mercado, 
beneficiando a população.

“O  que  queremos  mostrar  é  que  a  biodiversidade  amazônica  tem  esse  potencial  de 
investimento biotecnológico, tanto que estamos encontrando esses microrganismos produtores 
dessas enzimas e, quando vamos relacionar com o que é encontrado na literatura com outros 
microrganismos de outras  regiões,  e  de países,  em alguns  casos,  nossa  produção é  bem 
melhor que a deles”, disse Fernandes.

Coleção  de  fungos  e  bactérias  –  Na  Fiocruz  Amazônia  existe  uma  coleção  de  fungos  e 
bactérias, que segundo a pesquisadora, é responsável pela conservação de recursos genéticos 
ex-situ, que têm como função principal, a aquisição, caracterização, manutenção e distribuição 
de  microrganismos  autenticadas,  permitindo  o  desenvolvimento  das  atividades  com  mais 
segurança nos resultados.

Além  disso,  o  estudo  também  é  realizado  em  parceria  com  a  Universidade  Federal  do 
Amazonas (Ufam),  especificamente com o doutor Raimundo Felipe Cruz,  do laboratório de 
Microbiologia do ICB.
http://www.correiodaamazonia.com.br/pesquisa-busca-em-fungos-e-bacterias-tratamento-de-
doencas-cardiovasculares/
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Os resíduos de peixes que antes eram descartados no lixo pelas feiras e mercados podem ter 
um novo destino: a alternativa é fruto de um projeto de pesquisa desenvolvido com apoio do 
governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) por 
microempreendores  que  estão  reaproveitando  os  restos  de  pescado  para  produção  de 
biofertilizante, biogás e ração orgânica.

A utilização de produtos naturais deve trazer vários benefícios para população amazonense é o 
que afirmou um dos responsáveis pelo projeto de pesquisa, Raimundo Pereira, devido à ligação 
com a alimentação, energia e sustentabilidade do planeta.  De acordo com o pesquisador, a 
maior vantagem no processo produtivo está na capacidade de produção de energia alternativa, 
fertilizante e ração para animais a partir  de matéria orgânica e altamente renovável,  sem 
substâncias tóxicas para o consumidor e para o meio ambiente.

Segundo ele, com o reaproveitamento do pescado adicionado a outros compostos naturais será 
possível reduzir níveis de gás carbônico por conta da utilização de energia a partir de matéria 
orgânica.

“Este será o futuro da geração de energia e de combustíveis.  O planeta Terra e os seres 
humanos são verdadeiros biodigestores e, em semelhança disso, os inventos para os passos 
evolutivos  das próximas gerações deverão traduzir  este  padrão em uma constate  na vida 
social, econômica e ecológica da humanidade”, disse Pereira.

Ele  explicou que  a  essência  do biofertilizante  será utilizada nos  setores básicos  agrícolas, 
hortas, jardins e plantações diversas.  O biogás, utilizado para gerar energia e combustível.  Já 
a ração orgânica, pode ser utilizada na avicultura e aquicultura. “O biofertilizante trará muitas 
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vantagens para a agricultura em geral por ser um produto isento de agrotóxico. O biogás é um 
combustível  que  poderá  ser  utilizado  como  geração  de  energia,  a  ração  orgânica  trará 
benefícios à criação de peixes na região amazônica”, disse o pesquisador.

O trabalho é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da Inovação. 
Fruto  da  parceria  firmada  entre  a  Fapeam com  a  Fundação  Centros  de  Referência  em 
Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos de pesquisa de 
universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 
competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

 “O apoio da Fapeam é importante para andamento dessa pesquisa. Esse é um projeto que 
vai beneficiar a sociedade com a melhoria na qualidade da produção de fertilizante, biogás e 
ração animal”, disse.

*Com informações da assessoria de comunicação

http://acritica.uol.com.br/amazonia/Amazonas-Amazonia-Manaus-Empresa-reaproveita-
residuos-producao-biofertilzante_0_1520247977.html
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As mudanças  climáticas  podem alterar  as  cadeias  alimentares  aquáticas  da  Amazônia,  de 
acordo com o pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa), Renato 
Tavares.  A  previsão  é  que  o estudo  seja  concluído  até  o  primeiro  semestre  de  2017. As 
alterações  estão  sendo  mensuradas  ao  longo  de  um projeto  de  pesquisa  que  está  sendo 
desenvolvido pelo pesquisador com apoio a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam).

A  pesquisa  pretende  avaliar  os  efeitos  das  mudanças  no  clima  sobre  os  invertebrados 
fragmentadores  do  gênero  Phylloicus  (Trichoptera:  Calamoceratidae),  mais  frequentes  nos 
igarapés  amazônicos  e  sobre  os  microrganismos  associados  às  folhas  em  decomposição. 
Segundo o pesquisador, os seres invertebrados fragmentadores têm um papel fundamental no 
meio ambiente amazônico.

“Fragmentadores  são animais  que se  alimentam de  folhas,  gravetos  ou troncos e,  assim, 
cortam esses materiais em pedaços bem pequenos. Tais pedaços podem ser usados como 
alimento por outros animais que não conseguem se alimentar diretamente das folhas. Eles 
também são importantes na decomposição da matéria orgânica. As larvas dos fragmentadores 
podem servir como alimento para peixes, tartarugas e também outros insetos, como a libélula, 
por exemplo”, explica o pesquisador.

Ele informa que os resultados parciais do estudo indicam que é notório as alterações no tempo 
de  vida  dos  fragmentadores  Phylloicus  e  a  diminuição  do  consumo  de  folhas  por  estes 
organismos em decorrência das mudanças climáticas. Os resultados parciais do estudo indicam 
que pode ocorrer uma alteração nas cadeias alimentares aquáticas, devido à diminuição da 
quantidade e qualidade do alimento disponível para outros organismos.

Efeito nos igarapés
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De  acordo  com Renato  Tavares,  quando  jovens  (larvas),  os  animais  fragmentadores  são 
encontrados em igarapés, em locais com floresta preservada na margem, com água calma e 
muitas folhas. Essas larvas têm corpo frágil e constroem abrigos com pedaços de folhas para 
se protegerem. Na fase adulta, desenvolvem asas e vivem no ambiente terrestre, entre galhos 
de árvores próximas ao igarapé onde nasceram.

“As  larvas  de  Phylloicus  utilizadas  nos  experimentos  são  coletadas  em  sua  maioria  nos 
igarapés da Reserva Ducke, em Manaus. Após a coleta, os experimentos são realizados em 
laboratório  no  Inpa,  em  microcosmos  (ambientes  em  miniatura)  que  possuem  condições 
controladas de temperatura e gás carbônico.  Os microcosmos simulam diferentes cenários 
previstos para o ano de 2100 resultantes das mudanças climáticas”, explica Tavares.

http://www.emtempo.com.br/mudancas-no-clima-podem-alterar-cadeia-alimentar-aquatica-
da-amazonia/
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Os restos de peixes que antes eram descartados no lixo pelas feiras e mercados poderão ter 
um novo destino: a produção de biofertilizante, biogás e ração orgânica. A alternativa é fruto 
de um projeto de pesquisa desenvolvido por microempreendedores, através da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

Um dos responsáveis pelo estudo, Raimundo Pereira, afirmou que a utilização de produtos 
naturais  deverá trazer vários benefícios  à população amazonense, devido à ligação com a 
alimentação, energia e sustentabilidade do planeta. Ainda de acordo com o pesquisador, a 
maior  vantagem  no  processo  está  na  capacidade  de  produção  de  energia  alternativa, 
fertilizante e ração para animais, a partir de matéria orgânica e altamente renovável, sem 
substâncias tóxicas ao consumidor e meio ambiente.

"Este será o futuro da geração de energia e de combustíveis.  O planeta Terra e os seres 
humanos são verdadeiros biodigestores e, em semelhança disso, os inventos para os passos 
evolutivos  das próximas gerações deverão traduzir  este  padrão em uma constate  na vida 
social, econômica e ecológica da humanidade", disse.

Pereira explicou que a essência do biofertilizante será utilizada nos setores básicos agrícolas, 
hortas, jardins e plantações diversas. O biogás, utilizado para gerar energia e combustível. Já 
a  ração  orgânica,  na  avicultura  e  aquicultura.  "O biofertilizante  trará  muitas  vantagens  à 
agricultura em geral por ser um produto isento de agrotóxico. O biogás é um combustível que 
poderá ser usado como geração de energia, e a ração orgânica trará benefícios à criação de 
peixes na região amazônica", completou.

http://new.d24am.com/amazonia/ciencia/empreendedores-estudam-reaproveitar-restos-peixes-para-
produzir-biogas-racao/146908
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O reitor da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), Cleinaldo Costa, receberá, às 8h30 do 
próximo dia 15 (segunda-feira) de fevereiro, uma comitiva da Korea University. O objetivo é 
mapear  estratégias  para  viabilizar  a  parceria  entre  as  duas  instituições.  A  recepção  será 
realizada na Reitoria da UEA, localizada na avenida Djalma Batista, nº 3.578, Flores. Durante o 
encontro, as duas instituições darão esclarecimentos sobre os próximos passos do acordo de 
cooperação técnica.

O acordo viabilizará benefícios para diversas áreas da UEA, entre elas, Medicina, Farmácia, 
Meteorologia, Administração, Biotecnologia, Química e as seguintes Engenharias:  Materiais, 
Controle  e  Automação  Industrial,  Elétrica  e  Química.  O  acordo  de  cooperação  técnica  foi 
firmado em julho de 2015, durante visita  da Gestão Superior  da UEA à universidade sul-
coreana.

“Esse é um momento de encontro, troca de ideias, e a partir desse diálogo vamos pensar em 
ações e linhas de pesquisa que possam ser trabalhadas em breve”, disse o reitor da UEA, 
Cleinaldo Costa.

A comitiva é composta pelo Pró-Reitor da Faculdade de Engenharia, Jinwoo Park; Professor da 
Escola de Gerenciamento de Tecnologia, Choong-Era; e pelos professores da Faculdade de 
Ciências Biológicas e Biotecnologia, Kwan-Youn Whang, Donghoo Lee e Tar Hoon, além do 
presidente da Empresa Unicoglobal, Youngil Kim.

Os coreanos terão uma extensa agenda de atividades entre os dias 15 e 19 de fevereiro dentro 
das unidades da UEA e com instituições de pesquisa do Amazonas. A programação reúne visita 
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aos  laboratórios  da  Escola  Superior  de  Ciências  da  Saúde  (ESA)  e  Escola  Superior  de 
Tecnologia (EST), além de empresas do Polo Industrial de Manaus.

Também faz parte da programação, encontros com representantes da Superintendência da 
Zona Franca de Manaus (Suframa), Federação das Indústrias do Aamzonas (Fiam), Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) e Centro da Indústria do Estado do 
Amazonas (Cieam).

*Com informações da assessoria
http://acritica.uol.com.br/noticias/UEA-cooperacao-tecnica-universidade-sul-
coreana_0_1519648040.html

http://acritica.uol.com.br/noticias/UEA-cooperacao-tecnica-universidade-sul-coreana_0_1519648040.html
http://acritica.uol.com.br/noticias/UEA-cooperacao-tecnica-universidade-sul-coreana_0_1519648040.html


Veículo:  Jornal Em Tempo Editoria: Economia Pag: B3
Assunto:Resíduos de peixes geram biogás, fertilizante e ração 

Cita a 
FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 07/02/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal Em Tempo Editoria: Dia a Dia Pag:C3
Assunto:Mudanças no clima podem alterar cadeia alimentar 

Cita a 
FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 07/02/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal Em Tempo Editoria: Plateia Pag: D2
Assunto:Coluna Social -Fernando Coelho jr/ Perspectivas para a América Latina 

Cita a 
FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 07/02/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal A Critica Editoria: Cidades Pag: C6
Assunto: Clima pode alterar cadeias alimentares 

Cita a 
FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 11/02/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal do Commercio Editoria: Negócios Pag: B4
Assunto: Empresa utilizar resíduos de peixes 

Cita a 
FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 11/02/2016

Sim

Não

Sim Não





Veículo:  Acre ao Vivo Editoria: Pag: 

Assunto: UEA faz acordo de cooperação técnica com uma universidade da Coréia do 

Sul
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 11/02/2016

O acordo viabilizará benefícios para diversas áreas da UEA, entre elas, Medicina, Farmácia, 
Meteorologia, Administração, Biotecnologia, Química e as seguintes Engenharias:  Materiais, 
Controle  e  Automação  Industrial,  Elétrica  e  Química.  O  acordo  de  cooperação  técnica  foi 
firmado em julho de 2015, durante visita  da Gestão Superior  da UEA à universidade sul-
coreana.

“Esse é um momento de encontro, troca de ideias, e a partir desse diálogo vamos pensar em 
ações e linhas de pesquisa que possam ser trabalhadas em breve”, disse o reitor da UEA, 
Cleinaldo Costa.

A comitiva é composta pelo Pró-Reitor da Faculdade de Engenharia, Jinwoo Park; Professor da 
Escola de Gerenciamento de Tecnologia, Choong-Era; e pelos professores da Faculdade de 
Ciências Biológicas e Biotecnologia, Kwan-Youn Whang, Donghoo Lee e Tar Hoon, além do 
presidente da Empresa Unicoglobal, Youngil Kim.

Os coreanos terão uma extensa agenda de atividades entre os dias 15 e 19 de fevereiro dentro 
das unidades da UEA e com instituições de pesquisa do Amazonas. A programação reúne visita 
aos  laboratórios  da  Escola  Superior  de  Ciências  da  Saúde  (ESA)  e  Escola  Superior  de 
Tecnologia (EST), além de empresas do Polo Industrial de Manaus.

Também faz parte da programação, encontros com representantes da Superintendência da 
Zona Franca de Manaus (Suframa), Federação das Indústrias do Aamzonas (Fiam), Fundação 
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de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) e Centro da Indústria do Estado do 
Amazonas (Cieam).

Fonte: A Crítica
http://www.acreaovivo.com.br/noticias/uea-faz-acordo-de-cooperacao-tecnica-com-uma-
universidade-da-coreia-do-sul/10854#.VrydJOaypMI

http://www.acreaovivo.com.br/noticias/uea-faz-acordo-de-cooperacao-tecnica-com-uma-universidade-da-coreia-do-sul/10854#.VrydJOaypMI
http://www.acreaovivo.com.br/noticias/uea-faz-acordo-de-cooperacao-tecnica-com-uma-universidade-da-coreia-do-sul/10854#.VrydJOaypMI
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O acordo viabilizará benefícios para diversas áreas da UEA, entre elas, Medicina, Farmácia, 
Meteorologia, Administração, Biotecnologia, Química e as seguintes Engenharias:  Materiais, 
Controle  e  Automação  Industrial,  Elétrica  e  Química.  O  acordo  de  cooperação  técnica  foi 
firmado em julho de 2015, durante visita  da Gestão Superior  da UEA à universidade sul-
coreana.

“Esse é um momento de encontro, troca de ideias, e a partir desse diálogo vamos pensar em 
ações e linhas de pesquisa que possam ser trabalhadas em breve”, disse o reitor da UEA, 
Cleinaldo Costa.

A comitiva é composta pelo Pró-Reitor da Faculdade de Engenharia, Jinwoo Park; Professor da 
Escola de Gerenciamento de Tecnologia, Choong-Era; e pelos professores da Faculdade de 
Ciências Biológicas e Biotecnologia, Kwan-Youn Whang, Donghoo Lee e Tar Hoon, além do 
presidente da Empresa Unicoglobal, Youngil Kim.
Os coreanos terão uma extensa agenda de atividades entre os dias 15 e 19 de fevereiro dentro 
das unidades da UEA e com instituições de pesquisa do Amazonas. A programação reúne visita 
aos  laboratórios  da  Escola  Superior  de  Ciências  da  Saúde  (ESA)  e  Escola  Superior  de 
Tecnologia  (EST),  além de  empresas  do  Polo  Industrial  de  Manaus.Também faz  parte  da 
programação, encontros com representantes da Superintendência da Zona Franca de Manaus 
(Suframa), Federação das Indústrias do Aamzonas (Fiam), Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam) e Centro da Indústria do Estado do Amazonas (Cieam).
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/02/uea-recebe-comitiva-de-universidade-sul-coreana/
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